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DESLOCAMENTO DE ABOMASO A ESQUERDA – RELATO DE CASO 
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O deslocamento de abomaso (DA) é um distúrbio descrito nos ruminantes ovinos, caprinos e bovinos, acometendo machos e fêmeas associados aos bovinos de raças leiteiras. Esse distúrbio pode ocorrer tanto para a esquerda como para a direita, sendo que no último caso pode se desenvolver uma torção para a direita ou para esquerda. A etiologia para o DA é similar para as duas situações, onde se observa uma hipotonia abomasal com acúmulo de gás no órgão. A incidência varia de 0 a 7% ao ano de acordo com o país. O DAE ocorre, mais freqüentemente, em vacas adultas de grande porte, de alta produção e imediatamente após o parto, mas pode acontecer, esporadicamente, em qualquer estágio da lactação ou da gestação. O tratamento pode ser conservador ou cirúrgico, sendo o primeiro menos eficaz que o segundo. Foram atendidas no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa, três vacas ¾ HZ, com queixa de hiporexia e diminuição da produção de leite. No exame físico detectaram-se fezes moles e em menor volume, som metálico próximo as últimas costelas do lado esquerdo e região do flanco. Temperatura retal, freqüências cardíaca e respiratória apresentavam-se normais. Após o diagnóstico clínico presuntivo os animais foram submetidos à laparotomia exploratória no flanco direito na qual se observou o abomaso distendido e deslocado entre o rúmen e a parede abdominal esquerda. Foi realizado punção e drenagem do gás, reposicionamento do abomaso na posição de origem e omentopexia na fossa paralombar direita. No pós-operatório foi administrado monofenilbutazona (6mg/kg, 48/48h, IV, num total de 3 aplicações), penicilina G-procaína (22.000UI/kg, 24/24h, IM, durante 5 dias), gentamicina (6,6mg/kg, 24/24h, IV, durante 5 dias) e fluidoterapia enteral via sonda nasogástrica (15mL/kg/hora, durante 3 dias). Os três animais responderam bem ao tratamento cirúrgico, apresentando melhora clínica em dois dias, recebendo alta após sete dias.. 

